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APRESENTAÇÃO 

 

 

Um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia, o Produto Interno Bruto 

(PIB), objetiva mensurar a atividade econômica de uma região, em termos de produção de 

riqueza. Esse desempenho constitui um valioso subsídio à tomada de decisão do gestor 

público e, consequentemente, possui forte impacto para a sociedade alagoana. 

Para garantir a sistemática produção de informação voltada ao Estado, a Secretaria 

de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico – SEPLANDE, através da 

Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento, apresenta a publicação 

Contas Regionais do Estado de Alagoas, que reúne dados precisos sobre as atividades 

produtivas de Alagoas. 

As informações que constam nesta publicação compreendem o período de 2004 a 

2009, desagregadas por atividade econômica e setor de atividade, com metodologia 

elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, através da 

Coordenação de Contas Nacionais, em parceria com os órgãos de estatística das 

secretarias estaduais. 

O estudo se aplica a uma visão mais perceptiva da realidade, possibilitando o 

desenvolvimento de análises mais aprofundadas a partir do PIB, podendo ainda, ser 

considerado como referência para pesquisas, fundamentando novos trabalhos que ampliem 

o conhecimento sobre a estrutura produtiva da economia estadual.  

Esta publicação é, portanto, mais um resultado dos esforços da SEPLANDE em 

cumprimento à sua função de produzir, sistematizar e divulgar dados estatísticos do Estado, 

de forma a atender a demanda dos vários segmentos da sociedade. 

Por fim, registramos nossos agradecimentos à cooperação do IBGE, em particular 

na qualificação dos técnicos desta SEPLANDE, aspecto fundamental para a consolidação e 

a consistência dos resultados finais. 

 

 

Luiz Otavio Gomes 

Secretário 
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mais 

ez de 

ão. A 

nomia 

duas 

nente 

as as 

ncipal 

< 12 >



do es

tamb

foram

prod

silvic

silvic

         
1 Reco
Agrop
http://
m 

stabelecime

bém às prod

 

Relaçã

 

- Adu

- Sem

- Agro

- Med

- Sal  

- Raç

- Outr

- Com

- Alug

- Serv

- Saca

- Com

- Ene

- Outr

Para a

m utilizados

uto, se da 

cultura, expl

Para d

cultura e exp

 

 

- Cultiv

- Cultiv

- Cultiv
                      
omenda-se a l
pecuária em 
/www.ibge.go

ento, com is

duções secu

ão dos insu

bos e Corre

mentes e Mu

otóxicos  

dicamentos 

ões Industr

ros Alimento

mpra de Ovo

guel de máq

viços de em

aria e outra

mbustíveis e

rgia elétrica

ras despesa

a evolução 

s indicador

lavoura te

loração flor

divulgação 

ploração flo

vo de Cerea

vo de Cana-

vo de Soja 
                     

leitura da Nota

ov.br/home/est

sto, contem

undárias1 

umos: 

etivos  

udas  

para Anima

riais  

os  

os e Pinto d

quinas e eq

mpreitada, T

as embalage
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característic

co de volum

foi à variaç

adores de 

dio (IPP m

Rio de Jan

quantidade 

as distribuid

Animas Vivo

também foi 

sa da Pecu

ia 

nte. 

o Censo d

Municipal 

AM para o

ra àqueles

o do volume

ue diferenci

e produção e

Consumo

ão de prod

atividades 

ca de cada

me é a área

ão da prod

preços rec

médio) e Ín

neiro - FGV

consumida 

doras de en

os e Produ

estimado c

uária Munic

e 1995/199

(PAM) por

os produtos

s que não

e da produç

a é o fato d

específicas

o Intermed

dução para

para os 

a uma. Pa

a cultivada,

ução do pro

cebidos e p

ndice de P

V. Apenas p

e a variaçã

nergia elétric

1.2 – Pecu

utos de Or

com base n

cipal (PPM) 

 

96 foi 

r UF. 

s que 

 têm 

ção a 

de 

. 

diário 

 sete 

anos 

ra os 

 para 

oduto 

pagos 

Preço 

para o 

ão de 

ca. 

uária 

rigem 

no CA 

para 

< 14 >



evolu

para 

ciclo 

em m

abate

modi

ativid

subs

agríc

semp

estim

(PEV

indic

vege

funçã

com 

cons

2000

pesc

Mine

uir o volum

obtenção d

No VP 

de matura

média, é ap

e por UF, p

As ati

ificações na

dades foi 

sequentes a

colas. 

 

 

Esta a

pre com b

mativa dos a

VS). Para o

cador médio

etal. 

 

 

A ativid

ão de prod

base nos

stituídas e a

0 – CD 200

ca das Cont

 

 

Para a

eral e Cons

me e, os Índ

do valor. 

do produto

ção dos an

proximadam

ara especif

vidades d

a comparaç

utilizado a

ao CA 1995

atividade fo

base no C

anos corren

os produtos

o, separad

dade de p

ução da pe

s dados i

a produção 

0. Para o C

tas Naciona

s atividades

strução Civi

dices de Pr

o bovinos vi

nimais, tanto

mente três a

ficar as dife

e suinocu

ção com a 

a PPM no 

5/1996. O C

i estimada 

CA 1995/19

ntes foram a

s que não 

damente, p

piscicultura 

esca nas C

nformados

referente à

CI foi utiliza

ais.  

s industriais

l, a exceçã

reços Rece

ivos, diferen

o para abat

anos. Foi uti

renças entr

ltura e cr

base ante

volume e

CI foi evolu

1.3- S

de forma 

996. Os in

a Pesquisa

dispunha d

para os pro

foi estimad

Contas Nac

pelo IBA

às famílias 

da a relaçã

s, que são 

ão dos Serv

ebidos pelos

ntemente d

te quanto p

ilizado tamb

re os tipos d

riação de 

erior, na evo

e, IPR par

ído da mes

Silvicultur

semelhant

dicadores 

a do Extrativ

de indicado

odutos da 

da de form

cionais foi d

AMA para 

pela estrut

ão CI/VP da

Indústria d

viços Indus

s produtore

a base 198

para produç

bém o peso

de gado cul

aves não

olução do V

ra preços, 

sma forma q

ra e explor

te as ativid

de volume

vismo Vege

res na PEV

silvicultura

ma descend

distribuída p

as empre

ura do Cen

a conta de p

2

e Transform

striais de Ut

es (IPR)da 

85, foi utiliza

ão de leite,

o do animal

tivado no B

o apresent

VP destas 

para os 

que os pro

ração flore

dades agríc

e e preço 

etal e Silvicu

VS se utiliz

a e extrativ

1.4 – P

dente, isto 

para os est

esas legalm

nso Demog

produção p

2 - INDÚST

mação, Ext

tilidades Pú

 

FGV, 

ado o 

, que, 

l para 

Brasil. 

taram 

duas 

anos 

dutos 

estal 

colas, 

para 

ultura 

zou o 

vismo 

esca 

é, a 

tados 

mente 

ráfico 

para a 

TRIA 

rativa 

ública 

< 15 >



(SIU

Anua

o fat

Naci

apur

novo

estim

agreg

class

estad

para 

das a

traba

que t

utiliz

estad

os de

(DNP

é idê

em v

partir

da ba

P), foram in

al da Indúst

or diferenci

onais quant

As nov

adas e intr

o marco é d

madores de

gados.  

A clas

sificação é f

do. Na bas

os estados

Os pró

atividade in

 

 

Na co

alhadores p

trataremos 

Para o

ação do ín

dos que dis

emais, fora

PM) e/ou do

êntico ao ut

valor corren

r do índice 

 

 

A produ

ase 1985. P

ntroduzidas

tria da Con

ial mais imp

to nas Cont

vas pesqui

roduzidas a

de fornecer 

rivados (índ

ssificação u

fixa para tod

se anterior 

s eram agru

óximos tópic

dustriais. 

onstrução d

or conta pró

em separad

o desdobra

ndice de vo

spõem da P

m utilizados

o consumo 

ilizado na b

nte sendo, d

de volume 

ução de pe

Para descre

s a Pesquisa

strução (PA

portante ne

tas Regiona

isas por a

ao trabalho 

o valor dos

dice de preç

utilizada fo

das as UFs

(1985) os 

upadas em u

cos estão c

da atividad

ópria, excet

do mais a fr

amento do 

olume e a o

Pesquisa In

s os dados 

de energia 

base 1985, 

desta forma

calculado.

tróleo e gás

ever o proce

a Anual da 

AIC) do IBG

este novo c

ais. 

amostra do

em tempo

s agregado

ço e de volu

oi a CNAE

s, independe

gêneros in

uma rubrica

compostos 

de foi utili

to para a at

rente.  

valor que 

obtenção d

dustrial Me

do Departa

elétrica na 

com a difer

a, o índice d

Tratamen

s foi tratada

edimento é 

Indústria (P

GE. A introd

ontexto no 

 IBGE con

o hábil, sen

os anualmen

ume) para a

E, diferente

ente se tem

dustriais qu

a chamada 

de uma de

2.1 – Ind

izada a P
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dutos 

o VP 

o por 

< 17 >



duas

duas

a PN

quan

desm

índic

os es

RS e

Já 

VP

Ag

VP

Com is

5) Com

CI e

dife

me

pet

Eq

CI 

6) Por

Eq

CI 

7) Con

dua

Pet

UF 

Com es

s atividades

s atividades

 

 

Na con

NAD para o

nto para os 

Como 

membramen

ce de preço 

stados que

e GO) para

calculado  

P extração e

gora se pode

P Petrobrás 

sto estima-s

m a função 

entre as ati

erença o CI

lhor as vari

róleo extraí

quação: 

refino = (pe

m

r diferença, 

quação: 

Petrobrás -

ncluído este

as atividade

tróleo (ANP

e a produç

ste procedim

s seja igual 

 e, com isto

nstrução de

os trabalha

anos subse

para a gra

nto do índic

obtido imp

 dispõe da 

a os demais

e VP refino,

e calcular:

- VA Petrob

se a conta d

de produçã

ividades ele

 da extraçã

áveis de cu

ído, mais o 

etróleo extra

margens de

foi obtido o

- CI refino =

e procedim

es, tendo c

P) que infor

ção das refin

mento gara

ao da emp

o, o total do

sta atividad

adores por 

eqüentes. 

nde maioria

ce de valor o

licitamente.

pesquisa (

s, a opção 

 esta soma

brás = CI P

de produção

ão da empr

egeu-se o c

ão. Esta esc

ustos e desp

petróleo im

aído + petró

e refino. 

o CI da ativi

= CI extraçã

mento, regio

como base

ma o volum

narias por U

antimos que

presa, cada

 VA da emp

de foi utiliza

conta próp

a das ativid

obtido na p

. A PIM foi o

(AM, PA, C

ainda é o c

a é igual ao 

Petrobrás 

o completa d

resa pronta

cálculo do C

colha deu-s

pesas. O C

mportado e p

óleo importa

dade de ex

ão 

onalizou-se 

e os dados

me de produ

UF. 

e a soma da

a UF recebe

presa.  

2.2 – Indú

ado a PIA p

pria, tanto 

dades da n

pesquisa, fo

o índice de 

CE, PE, BA,

consumo in

VP Petrobr

da empresa

, para o de

CI da ativid

se pelo fato

CI do refino é

pelas marge

ado) /petról

xtração de p

a função d

s da Agênc

ução de pe

as funções d

eu a parte p

ústria de t

para as emp

para o ano

nova série, 

oi o indicado

volume uti

 ES, MG, R

ndustrial de 

rás 

a Petrobrás

sdobramen

dade refino 

o de se conh

é composto

ens de refin

eo utilizado

petróleo e g

de produção

cia Nacion

etróleo e gá

de produção

proporciona

transforma

presas form

o de referê

a opção p

or de volum

lizado, isto,

RJ, SP, PR

energia el

 

s. 

nto do 

e por 

hecer 

o pelo 

no. 

o + 

ás. 

o das 

al de 

ás por 

o das 

al nas 

ação 

mais e 

ência, 

ara o 

me e o 

, para 

R, SC, 

étrica 

< 18 >



por g

foram

Indús

traba

introd

indic

valor

preço

e ref

algum

regre

Prod

corre

ocup

lado 

Fede

pode

gênero ind

m a PIA e o

 

 

Para c

stria da C

alhadores p

dução da 

cadores de 

res corrente

os é obtido 

Esta at

ferendada p

A meto

mas alteraç

essões, ent

As vari

dução e Co

entes da sé

 

 

 

O cime

pado da PN

formal da C

Assim, 

eração, foi f

A equa

e ser visuali

Y = (CI

Onde: 

Y é o ín

ustrial. Nes

 tratamento

construção 

Construção 

por conta pr

pesquisa 

volume. Co

es das pesq

implicitame

tividade, co

pelos estado

odologia pa

ções em rel

retanto utiliz

iáveis selec

onsumo Inte

rie 2002, fo

O consumo

O pessoal 

O número 

ento constitu

NAD, que re

Construção

o produto r

função das 

ação que de

zada assim

/VP) * X1 +

ndice de vo

ste sentido

o da atividad

dos agreg

(PAIC) pa

rópria. As p

PAIC, e 

omo nas de

quisas anua

ente. 

mo na série

os, já que é

ara o cálcu

ação a séri

zamos as m

cionadas pa

ermediário, 

oram: 

o aparente 

ocupado da

de emprega

ui uma variá

epresenta o

, ambos em

real da ativi

variáveis ex

escreve o c

m:  

+ (VA/VP) * 

olume da co

, as únicas

de refino, d

ados da a

ara as emp

rincipais alt

também, 

emais ativid

ais e estima

e 1985, está

é de difícil re

ulo do índi

e 1985, que

mesmas var

ara compor

da atividad

de cimento

a PNAD/IBG

ados inform

ável proxy 

s conta pró

m consonân

dade de Co

xplicativas: 

cálculo do 

X2. 

onstrução ci

s mudança

etalhado an

2.3 – I

atividade, fo

presas form

terações em

o procedim

dades onde

a-se um índ

á sendo cal

egionalizaçã

ce de volu

e de um mo

riáveis mas

r a evoluçã

de de Con

o (SNIC); 

GE (parte c

mados pela 

do consum

ópria mais o

cia com o V

onstrução C

cimento e p

índice de v

vil por Unid

as importan

nteriormente

Indústria d

oi utilizada 

mais e a 

m relação a

mento de 

e se estima

dice de vol

lculada pelo

ão.  

ume para a

odo geral, e

 de forma d

o dos agre

strução Civ

conta própria

RAIS/TEM 

o intermedi

o da RAIS, 

Valor Adicio

Civil, para as

pessoal ocu

volume da C

dade da Fed

tes introdu

e.  

da constru

a Pesquis

PNAD par

a série 1985

estimação

am os dado

ume o índic

o IBGE, ava

a atividade 

era estimad

diferente. 

egados, Val

vil para os 

a); e  

(parte form

iário e o pe

que simbo

onado.  

s Unidades

upado.  

Construção

deração; 

 

zidas 

ução 

sa da 

ra os 

5 foi a 

 dos 

os em 

ce de 

aliada 

teve 

da por 

or de 

anos 

mal). 

essoal 

liza o 

s da 

o Civil 

< 19 >



agreg

Civil 

da p

ativid

prod

Fede

ativid

balan

gera

esgo

nacio

UF fo

desc

empr

e os 

(DIPJ

         
2 O pe
partic
ponde
equaç

X1 é a 

X2 é a 

As rela

gação das 

de cada UF

A evolu

rodução. A

dade de C

ução como 

 

2.4 – 

 

O proc

eração não

dade reque

nço contáb

ção e distr

oto). Os dad

onal e foi e

oram ajusta

A vant

centralizada

resas que a

 obtidos pe

J) resultou 

O índic

 

                      
essoal ocupad
cipação no VP
erado pela par
ção acima espe

variação em

variação do

ações CI/VP

variáveis e

F.  

ução do Co

pós o cálcu

onstrução 

o consumo

Produção

cedimento 

o foi modif

reu o envo

eis de toda

ribuição de

dos balanço

estimada um

ados aos da

tagem dest

a, requer o e

atuam em s

ela análise 

em diferenç

ce de volum

Para geraç

no VP e CI

                     
do da PNAD fo
P dos trabalhad
rticipação do f
ecificada. 

m volume d

o pessoal o

P e VA/VP 

estimando, 

nsumo Inte

ulo de todas

para o Bra

o intermediá

o e distribu

de estima

ficado nest

lvimento de

as as empre

e energia e

os foram tr

ma função 

ados nacion

te procedim

engajament

seus estado

das Declar

ças insignifi

me seguiu o 

ção de ener

I; 

       
oi agregado co
dores por cont
formal no VP,

o cimento p

cupado por

de cada U

desta form

ermediário S

s as UFs, c

asil e ajust

ário. 

uição de e

ativa da co

a atividade

e todas as e

esas classi

elétrica, de 

ransformado

de produçã

nais. 

mento é qu

to das equip

os. A comp

rações de 

icantes. 

mesmo pro

rgia – varia

om o pessoal 
ta própria da C
, formando ass

por Unidade

r Unidade d

UF serviram

a, o índice

Seguiu o me

confrontou-s

tou-se aos 

eletricidad

onta de p

e. O proce

equipes est

ficadas nes

tratamento

os para os 

ão. O total 

ue além da

pes, que têm

aração dos

Imposto de

ocedimento 

ção da qua

ocupado da R
Construção, e 
sim o índice a

e da Federa

da Federaçã

m como pon

 de volume

esmo indica

se o índice 

dados na

de e gás, á

li

produção p

esso de re

taduais, qu

sta atividad

o e distribu

conceitos d

dos resulta

a coleta do

m noção cla

s resultados

e Renda Pe

da série an

antidade de 

RAIS através d
o pessoal ocu

agregado do P

ação; e 

ão2 (1). 

nderadores 

e da Constr

ador, em vo

de produçã

cionais, tan

água, esgo

mpeza urb

por Unidad

gionalizaçã

e levantara

de (empresa

ição de ág

da contabil

ados obtido

os balanço

ara do elen

s deste proc

essoas Jurí

nterior: 

energia ge

da ponderação
upado da RAIS
PO que atuará 

 

para 

rução 

olume 

ão da 

nto a 

oto e 

bana 

e da 

ão da 

am os 

as de 

gua e 

idade 

os por 

s ser 

co de 

cesso 

ídicas 

erada, 

o da 
S 
na 

< 20 >



das p

tinha

ano 

setor

refer

PIB e

regio

Com

refer

perce

ativid

PIA, 

inform

muita

segm

no co

 

 

 

 

A ativid

pesquisas a

am tantos p

de referên

res. 

Com o

rência 2000

em detrime

onalmente. 

A introd

mércio (PAC

rência. Todo

epção anua

O seto

dades para 

 

 

O comé

para as em

A ativ

mações pa

as dificulda

mentos do c

omeço de 2

Para distri

distribuída 

Para tratam

faturada; C

dade de se

anuais do IB

parâmetros 

ncia a cad

o resultado

0), percebeu

nto dos set

dução da P

C) se conf

o este novo

al do setor d

or de servi

divulgação

3.1

ércio no no

mpresas form

vidade de 

ara a estim

ades de se

comércio, p

2007, esta a

ibuição de 

no VP e CI

mento e dis

CI volume de

erviços foi a

BGE, desde

para as at

a ano pod

o das Con

u-se que o

tores produt

Pesquisa An

figura na g

o contexto n

demonstrad

ços foi cla

, abaixo rel

1 – Comér

vo ano de r

mais e PNA

comércio 

mação dos 

e encontrar

or este mot

atividade fo

energia –

I; e 

stribuição de

e água trata

aquela que 

e os Censos

ividades pr

deremos ac

ntas Nacio

s setores d

tores de be

nual dos Se

grande mu

não configu

do pelas pes

assificado n

acionadas:

rcio e serv

referência f

AD para os t

na série 

anos subs

r bons indi

tivo, quando

oi uma das q

variação 

e água e es

ada. 

mais se be

s econômic

rodutoras d

companhar 

nais divulg

de serviços 

ens e certam

erviços (PA

udança est

ra mudança

squisas. 

no novo an

viços de m

foi estimado

trabalhador

anterior n

seqüentes a

icadores re

o da divulga

que teve se

da quantid

sgoto – VP 

3

eneficiou co

cos da déca

e serviços, 

o compor

gado pelo 

ganharam 

mente isto v

AS) e da Pe

trutural da 

as de proce

no de refer

manutençã

o com base

res por cont

não dispun

ao Censo 

egionais, pa

ação das C

eu peso na 

ade de en

volume de 

3 – SERVI

om a introd

ada de 80 nã

 agora, no 

rtamento d

IBGE (an

participaçã

vai ser perc

esquisa Anu

nova séri

edimentos e

rência em 

ão e repara

e na PAC, P

ta própria. 

nha de m

de 1985. H

ara os dive

Contas Naci

economia a

 

nergia 

água 

ÇOS 

dução 

ão se 

novo 

estes 

o de 

ão no 

ebido 

ual do 

ie de 

e sim, 

onze 

ação 

PAS e 

muitas 

Havia 

ersos 

onais 

acima 

< 21 >



do q

2004

nova

indic

pesq

de d

(ANF

volum

relac

e du

comp

de pa

Indus

empr

foram

PNA

Com

resul

indic

pesq

total 

ue era esti

4. 

Além d

a série, disp

cadores de 

quisa entre 

dados da 

FAVEA) e 

me e o índic

 

 

As ativ

cionadas co

utos; a arm

preende as

assageiros.

Para c

strial Anua

resas forma

 

 

Os agr

m totalment

AD para os t

Estas a

mo em toda

ltados foi 

cadores para

As vari

quisa e indic

Para a

da PNAD,

mado, o co

da vantage

pomos aind

crescimen

índice de p

Associaçã

da Agênci

ce de preço

vidades de

om o transp

azenagem 

s empresas 

. 

construção 

al (PIA)-Em

ais e a PNA

regados (V

te estimado

trabalhadore

atividades f

as atividad

devido ao 

a as estima

ações de p

cadores de 

a atividade 

 por UF, c

omércio pas

m da introd

da da Pesqu

nto real do 

preço e de v

ão Naciona

ia Naciona

o foi obtido d

3

e transpor

orte, por co

de mercad

e os transp

dos agre

mpresa, a 

AD para os t

3

VP, CI e VA

os com ba

es por cont

foram traba

des que co

fato da i

ativas anuai

preço foram

volume cal

de aliment

como indica

ssa de 7% 

dução da P

uisa Mensa

comércio 

volume de 

al dos fab

al de PETR

de forma im

3.2 – Trans

rte e arma

onta de terc

dorias e as

portadores 

gados da 

Pesquisa A

trabalhador

3.3 – Servi

A) das ativ

se na PAS

a própria. 

alhadas se

ompõem o

ntrodução 

s dos setor

m obtidas a 

culados por

tação utiliza

ador de vol

para 11% 

PAC nas e

al do Comé

para o de

alguns seg

bricantes d

RÓLEO (A

mplícita. 

sportes e 

azenagem 

ceiros, por r

s empresas

autônomos

atividade, 

Anual dos 

res por cont

ços de alo

vidades de 

S e PIA pa

paradamen

os serviços

da PAS, j

res de servi

partir dos d

r atividade d

a-se a vari

ume. Para 

da econom

stimativas 

ércio (PMC)

esdobramen

gmentos, alé

de Veículo

NP) como 

armazena

abrangem

rodovias, fe

s de correio

s de carga, 

foi utiliza

Serviços 

ta própria. 

ojamento 

alojamento

ara as emp

nte, mas div

s, o aperfe

já que nã

ço. 

dados em v

de serviços

iação de p

a atividade

mia brasileir

regionais, 

) que fornec

nto do valo

ém da utiliz

os Automo

indicadore

agem e co

m as ativid

rrovias, águ

os. O trans

de mudanç

da a Pes

(PAS) par

e alimenta

o e aliment

presas form

vulgadas ju

eiçoamento

o haviam 

valor corren

s. 

pessoal ocu

e de alojam

 

ra em 

nesta 

ce os 

or da 

zação 

otores 

es de 

rreio 

dades 

ua, ar 

sporte 

ças e 

quisa 

ra as 

ação 

tação 

mais e 

untas. 

o nos 

bons 

nte da 

upado 

mento 

< 22 >



utiliz

volum

exce

vend

de ve

impu

Fede

receb

terce

para 

mais

cená

terce

press

enco

comp

empr

aloja

PNA

ativid

medi

am-se os 

me. Não h

eção da intro

 

 

Nesta s

da e incorpo

eículos, má

Nas Co

utado, foram

eração, tota

O seto

bidos por p

eiros e, tam

Para as

os trabalha

 

 

A ativid

s adquiriram

ário econôm

O cres

eirização, n

sionando-a

omendas a 

plexos, que

regadores 

amento e se

Esta at

AD para os t

dade de pr

ir anualme

passageiro

ouve grand

odução da 

seção inclu

oração e ad

áquinas, equ

ontas Nacio

m construíd

alizando o B

or de alugu

articulares 

bém, o valo

s atividades

adores por c

dade de se

m importânc

mico mundia

cimento do

na medida 

s a subs

terceiros. E

e exigem mã

de mão-d

erviços dom

tividade foi 

trabalhador

restação de

ente sua im

s desemba

des modific

PAS. 

uem-se as a

dministraçã

uipamento e

onais, o alu

os de form

Brasil pela s

uéis de im

pela cessão

or do alugue

s imobiliária

conta própr

erviços pres

cia, não ap

al. 

s custos do

em que ge

tituírem a 

Estas circun

ão-de-obra 

e-obra des

mésticos). 

totalmente 

res por con

e serviços 

mportância 

arcados me

cações de 

3.4 – A

atividades im

o. Compree

e objetos de

uguel efetivo

ma ascende

oma das 27

óveis nas 

o de seus i

el imputado

as constituíd

ria a PNAD.

3.5 –

stados às e

penas na e

os serviços 

erou press

produção

nstâncias o

qualificada

squalificada

estimada p

ta própria. 

às empres

na econo

enos os em

procedime

Atividades

mobiliárias 

ende també

e uso pesso

o (residenc

nte, isto é, 

7 UFs. 

Contas Na

móveis, sob

o aos reside

dos por emp

.  

Serviços 

empresas fo

economia b

foi um fato

ões sobre 

o dentro d

ocorreram ta

a, quanto pa

a (limpeza,

pela PAS, p

A incorpora

as uma gr

omia brasile

m trânsito 

entos nesta

s imobiliár

que se ded

ém os serv

oal. 

ial e comer

estima-se 

acionais inc

b o regime 

entes em mo

presas foi u

prestados

oi uma das

brasileira, m

or de impor

os custos 

da própria

anto para o

ara os servi

, seguranç

ara as emp

ação da PA

rande contr

eira. Na s

como índic

a atividade, 

rias e alug

dicam à com

iços de alu

rcial) e o al

as Unidade

cluí os alu

de aluguel,

oradia próp

utilizado a P

s às empr

s atividades

mas també

rtante estím

das empr

a atividade

os serviços 

iços tradicio

ça, aliment

presas form

AS trouxe p

ribuição pa

série 1985 

 

ce de 

com 

guéis 

mpra, 

guéis 

uguel 

es da 

guéis 

, para 

pria. 

PAS e 

esas 

s que 

m no 

mulo à 

resas, 

e por 

mais 

onais, 

ação, 

ais, e 

para a 

ra se 

esta 

< 23 >



ativid

send

indic

cresc

um fo

Assim

dese

para 

tem u

desd

pess

móve

vídeo

relac

Cens

refer

telec

balan

oper

Adici

base

dade estava

do estimada

Para o

cadores de 

cimento mé

orte deman

m,o resulta

empenho do

 

 

A ativid

os trabalh

um forte co

Para a

dobramento

soal ocupad

 

 

A ativid

el e fixa, e 

o, atividade

cionados etc

Na sér

so econôm

rência e pa

comunicaçõ

nços das em

A parti

acionais, po

ionado para

e 1985 qua

a classificad

a separadam

o desdobram

volume e

édio das ativ

ndante dos 

ado foi o

os setores q

dade foi tod

adores por

mponente d

as outras 

 do valor 

do total da P

dade de S

os demais

es de rád

c.). 

rie 1985 es

mico de 19

ara os anos

es, seja pe

mpresas. 

ir dos relat

ode-se con

a todos os 

anto para a

da junto co

mente, em v

mento do v

e o preço 

vidades pro

serviços ofe

 crescime

que demand

3.6 – Ser

da estimada

r conta próp

de informali

atividades

disponibiliz

PNAD. 

Serviços de

s serviços d

io e de te

sta atividad

985, conseq

s correntes 

ela pesquis

tórios anua

nstruir o Va

anos. Para

a nova sér

m o setor d

virtude do n

valor, como

implícito. 

odutivas, inc

ertados pel

nto médio

dam os serv

rviços pres

a pela PAS

pria. Esta a

idade. 

s, optou-se

zado pela 

e Informaçã

de informaç

elevisão, a

de não foi p

quentement

foram cole

sa de emp

ais dessas 

lor da Prod

a as empres

rie 2002 a 

de aluguéis

nível de imp

o nas outra

O índice d

clusive a ad

as empresa

o ponderad

viços. 

stados às

S, para as e

atividade ju

e pelo índ

pesquisas.

3.7 – S

ão abrange

ção (ativida

atividades d

pesquisada

te, os dad

etados dire

presas públ

empresas 

dução, Cons

sas de telec

fonte fora

s e nesta no

portância. 

as atividade

de volume

dministraçã

as prestado

do por UF

s famílias e

empresas fo

ntamente c

dice de v

. Utiliza-se 

Serviços d

e os serviço

ades cinema

de informá

a quando d

dos referen

etamente da

icas ou dir

sobre rece

sumo Interm

comunicaçõ

am os Bala

ova série, e

es, utiliza-s

 utilizado 

ão pública, q

oras de serv

F medido 

e associat

ormais e, P

com o com

volume pa

a variaçã

de informa

os de Tele

atográficas 

ática e ser

da realizaçã

ntes ao an

as empresa

retamente 

eita e desp

mediário e 

ões tanto p

anços Cont

 

estará 

se os 

foi o 

que é 

viços. 

pelo 

tivos 

PNAD 

ércio, 

ara o 

ão do 

ação 

efonia 

e de 

rviços 

ão do 

no de 

as de 

pelos 

pesas 

Valor 

para a 

tábeis 

< 24 >



comp

prest

desc

prod

repa

Indire

as 

movi

dos 

Segu

por U

pesq

o Sis

Finan

Naci

proce

intern

Com

prod

custo

etc.) 

que 

princ

públi

patibilizado

tadores). 

 

3.8 – Int

 

Esta at

cendente, is

ução do B

rtição para

etamente M

Os indi

operações 

imentação b

seguros s

uros Privad

UF. 

 

 

Esta at

quisa de reg

stema Integ

nças do Br

onal e da p

A ativ

edimentos 

nacionais, 

mo o valor 

ução, conf

o na sua ba

fossem ca

representa

cipais fatore

ica em relaç

s com as 

termediaç

tividade ap

sto é, o res

rasil. A dif

a os segur

Medidos (SI

icadores de

bancárias

bancária po

serão usad

os (SUSEP

tividade foi 

gionalização

grado de Ad

rasil(FINBRA

esquisa Fin

idade adm

metodológi

entre as q

da produç

forme as re

ase de cálc

alculados em

a cerca de 

es que cont

ção à série 

informaçõe

ção financ

resenta po

ultado dos 

ferença em

ros diferen

FIM). 

e distribuiçã

s ativas e

or município

as as info

P) que contr

3.9 – A

calculada d

o das transa

dministraçã

A),ambos d

nanças Púb

ministração 

cos para at

quais se de

ção desta 

ecomendaç

ulo para qu

m termos b

12% do v

tribuíram p

anterior. 

es da PAS 

ceira, segu

ucas muda

estados fo

 relação a

nte da utili

ão do valor 

e passivas

o do Banco

ormações f

rola todo o 

Administra

da mesma f

ações do se

ão Financei

do Ministéri

blicas do Bra

pública p

tender de fo

estaca a ap

atividade 

ções intern

ue os fluxos

brutos. O a

valor adicio

ara elevaçã

(uma vez 

uros e pre

anças, o cá

i obtido por

 base 198

izada para

do SIFIM d

s, fornecid

 Central do

fornecidas 

setor, e o i

ação, saúd

forma que n

etor público

ra do gove

o da Fazen

asil do IBGE

passou por

orma mais 

puração do

é calculad

acionais, e

s (valor da p

créscimo d

nado bruto

ão do valor

identificada

evidência c

álculo foi m

r uma partiç

5, foi a uti

a os Serviç

as Contas 

das pelo 

o Brasil. Par

pela Supe

indicador fo

de e educ

na série ant

o. As princip

rno Federa

nda, Secret

E. 

r algumas 

precisa às 

o consumo 

o a partir 

era necessá

produção, v

do consumo

o da ativida

r nominal d

as as emp

compleme

antido de f

ção da con

ilização de 

ços Financ

Nacionais f

documento

ra a particip

erintendênci

oi o prêmio 

cação púb

terior, atravé

pais fontes f

al (SIAFI) e 

taria do Tes

mudança

recomenda

de capital

dos custo

ário incluir 

valor adicion

o de capita

ade, foi um

da administr

 

resas 

entar 

forma 

nta de 

uma 

ceiros 

foram 

o de 

pação 

ia de 

pago 

licas 

és da 

foram 

o de 

souro 

s de 

ações 

 fixo. 

os de 

este 

nado, 

l fixo, 

m dos 

ração 

< 25 >



para 

cons

remu

(CI), 

custo

cons

expe

onde

varia

quan

estão

de cá

das C

adoto

Bras

partic

empr

VP p

funçã

estav

ativid

A ativid

cada elem

sumo de cap

Neste 

unerações (

o índice d

os; o consu

sumo de ca

erimenta um

e o crescime

O índic

ação de dia

ntidade de m

 

 

Para a

o dentro da

álculo dos a

Contas Nac

A gran

ou-se a pa

il. No novo 

cipação de

resas de sa

por UF e re

ão de produ

Para o

vam dispon

O índic

dade fornec

 

 

dade Admin

mento de su

pital fixo). 

novo con

(VA) foi a v

de volume f

umo de ca

apital das C

m salto qual

ento da ativ

ce de volum

as de intern

matrículas p

atividade de

a atividade A

agregados,

cionais para

nde mudan

rticipação d

ano de refe

e cada UF. 

aúde e educ

epetir a rel

ução das Co

o ano de 20

níveis para u

ce de volum

cido pela PN

nistração P

ua conta de

ntexto, o í

variação do

foi estimad

apital fixo fo

Contas Nac

itativo no in

vidade era o

me utilizado

nação do m

por série do

e saúde e 

APU), como

 isto é, faz 

a cada UF.

nça nestas 

da renda do

erência, intr

O método

cação merc

ação consu

ontas Nacio

004, usou-s

uso. 

me utilizado 

NAD. 

ública pass

e produção

índice de 

o número d

o implicitam

oi deflacion

cionais. Co

ndicador de

o crescimen

o para saú

ministério d

o ministério 

3.

educação 

o na série 1

a distribuiç

estimativa

o trabalho o

roduziu-se o

o consiste 

cantil, criand

umo interm

onais. 

se a partic

foi a variaç

sou a ter um

o (remunera

volume q

de funcioná

mente, gera

nado pelo 

m estas m

 cresciment

nto populaci

úde pública

da saúde e

da educaçã

10 – Saúd

mercantil (s

985, usar-s

ção da conta

s em relaç

obtida na P

os dados da

em fazer u

do-se uma 

mediário/valo

ipação de 

ção de pess

m índice de

ações, gast

ue foi uti

ários; os ga

ado pela de

índice de 

mudanças, a

to em relaç

ional. 

 levou em 

e para educ

ão. 

de e educa

saúde e ed

se-á o méto

a de produç

ção à séri

PNAD no to

a DIPJs par

uma leitura

chave de r

or da produ

2003, já qu

soal ocupad

e volume pr

tos de cust

lizado par

astos de cu

eflação de 

preço méd

a atividade 

ção a série 

consideraç

cação públ

ação merc

ducação pú

odo descend

ção da ativ

e 1985 qu

otal da rend

ra construçã

a da receita

repartição p

ução (CI/VP

ue as DIPJ

do total nas 

 

róprio 

teio e 

a as 

usteio 

seus 

io do 

APU 

1985, 

ção a 

lica a 

cantil 

ública 

dente 

idade 

uando 

da do 

ão da 

a das 

para o 

P) da 

Jsnão 

duas 

< 26 >



1985

domé

mant

Naci

sufic

meto

que 

fican

da In

ao da

de s

com 

ativid

(PIM

pond

cresc

para 

refor

estat

(tran

anua

entre

ausê

 

Não ho

5. A atividad

ésticos, ba

tidos. Para 

 

 

Em ge

onais/Regio

cientemente

odologia hom

A esco

foi aquele 

ndo compat

ndústria da 

as outras p

er um pain

resultados 

dades; e, fi

-PF) já es

derações, s

cimento da 

Para os

a ausência

rmulação d

tísticas sup

sporte, com

almente os v

e a variaçã

ência de dad

 

ouve nenhu

de foi const

aseado nos

volume, va

eral, a esc

onais deve 

e detalhado

mogênea, d

olha do ano

em que a 

ível com os

Construção

pesquisas a

nel. Dispõe-

para o an

inalmente, 

stá compati

sendo est

indústria em

s anos pos

a de inform

o modelo 

rem em pa

mércio, co

valores cor

ão de volum

dos mais pr

uma mudan

truída com 

s dados d

riação do p

DE

colha do 

recair sob

os e abran

da Conta de

o de referên

PNAD rec

s anos subs

o (PAIC) pa

nuais, isto 

-se também

o de 2002/

em 2003, a

ibilizada co

e indicado

m volume d

teriores a 2

ações, com

estatístico 

rte a falta d

nstrução e

rentes dos 

me e preço

recisos. 

ça no cálcu

base no tot

da PNAD. 

pessoal ocu

EFINIÇÃO

ano de re

bre um ano

ngentes pa

e Produção

ncia recaiu 

cebe uma n

seqüentes. 

assa a ser u

é, com estr

m da Pesqu

/03 para ba

a Pesquisa

om a Pesq

or de sum

de grande p

2002, já não

mo anteriorm

e incorpo

de indicado

e serviços)

principais a

o, ainda en

3.11

ulo desta at

tal de pess

Os índices

pado total d

O DO AN

eferência d

o para o qu

ara a cons

. 

sobre o an

nova classi

Nesse mes

uma pesqui

rato amostr

uisa de Orç

alizar as es

a Industrial 

uisa Indus

ma importâ

arte dos es

o se enfren

mente para 

ração por 

res regiona

, já que e

agregados. 

ncontram-se

 – Serviço

tividade em

oas ocupad

s para a 

da PNAD. 

NO DE R

de uma sé

ual se disp

strução, a 

no de 2002

ificação (CN

smo ano, a 

sa com o p

al e estrato

çamentos F

stimativas d

Mensal – P

trial Anual 

ância na m

stados brasi

ntam proble

os anos in

parte do 

ais para alg

estas pesq

No entanto

e algumas 

os domést

m relação a 

das nos ser

evolução s

EFERÊN

érie de C

ponha de d

partir de 

, tendo em 

NAE domic

Pesquisa A

perfil semelh

o certo, deix

Familiares (

de produção

Produção F

(PIA) em 

mensuração

ileiros.  

emas conce

ntercensitári

IBGE de n

umas ativid

quisas forn

o, para a pa

dificuldade

 

ticos 

série 

rviços 

serão 

NCIA 

ontas 

dados 

uma 

vista 

ciliar), 

Anual 

hante 

xando 

POF) 

o das 

Física 

suas 

o do 

eituais 

ios. A 

novas 

dades 

ecem 

rtição 

es de 

< 27 >



 

a 20

milhõ

milhõ

2,1%

o na

respe

dese

cresc

Alag

(2,8%

do N

exce

médi

2008

médi

Alag

apen

maio

16,0%

Cultiv

prod

Flore

Lavo

O Esta

0ª posição 

ões, sendo

ões referen

%, um aume

acional e o 

ectivamente

Adema

empenho no

ceu 2,5%. E

oas ficou e

%). Os dem

Norte (1,5%

eção da Ba

ia nacional.

O PIB 

8, com R$ 

ia foi de R$

oas possui

nas ao Mara

Com b

ores taxas d

%, Interme

vo de Fruta

utos que 

estal -24,7%

oura Tempo

 

 

 

 

do de Alago

dentre as 

o R$ 19.08

nte à arreca

ento de 0,01

da Região

e.  

ais, a Reg

o período, 

Em relação

em 4º luga

mais aprese

%), Ceará (

hia e Mara

  

per capita, 

6.227,00. E

$ 8.167,75,

i o terceiro

anhão (R$ 6

base na co

de crescime

ediação Fin

as Cítricas 

tiveram re

%, Cultivo d

orária -12,6%

oas em 200

27 Unidad

84 milhões 

adação de

1 % em rela

o Nordeste,

ião Nordes

sendo sup

 aos estado

ar, abaixo d

ntaram as s

(0,0%), Bah

anhão, os d

segundo c

Em compar

, e todo o B

o menor PI

6.259,43) e 

omposição 

ento por ativ

nanceira, S

8,1% e Se

esultados m

de Cana-de

% completa

09 responde

des Federa

provenien

Impostos. 

ação a 2008

 sendo ess

ste foi a 

perada ape

os nordestin

do Piauí (6

seguintes v

hia (-0,6%)

demais esta

cálculos de 

rativo com 

Brasil, com

IB per cap

ao Piauí (R

do Volum

vidade econ

Seguros e

erviços Pres

menos sat

-Açúcar -14

am a lista em

eu por 0,7%

ativas), com

te do Valo

O crescim

8. Entretant

ses corresp

que apres

enas para a

nos, no toc

6,2%), Serg

variações: P

) e Maranh

ados nordes

2009, ating

os demais

 um PIB pe

pita do Nor

R$ 6.051,10

me por Valo

nômica em 

Previdênc

stados ás E

tisfatórios: 

4,0% e Cult

m destaque

ANÁL

% do PIB do

m um valor

or Adiciona

mento real f

to, a variaç

pondentes a

sentou o s

a região ce

ante a part

gipe (4,4%)

Paraíba (1,6

hão (-1,7%)

stinos cresc

giu R$ 6.72

s estados n

er capita de

rdeste e do

0).   

or Adiciona

2009: Serv

cia Comple

Empresas 6

Silvicultura

tivo de Out

e. 

LISE GER

o país (ocup

r de R$ 2

ado e R$ 2

foi na orde

ção foi maio

a -0,3% e 

segundo m

entro-oeste

icipação do

) e Pernam

6%), Rio Gr

). Ou seja,

ceram acim

8,00, super

nordestinos,

e R$ 16.91

o País, sup

ado, lista-s

iços Domés

ementar 13

6,9%. Dent

a e Explor

tros Produto

 

 

RAL 

pando 

1.235 

2.151 

m de 

or que 

1,0% 

melhor 

, que 

o PIB, 

mbuco 

rande 

 com 

ma da 

rando 

, cuja 

17,66, 

perior 

se as 

sticos 

3,5%, 

tre os 

ração 

os da 

< 28 >



 

com 

varia

pecu

respe

das 

milho

8,3%

qued

prod

(6,9%

capri

Bovin

efeito

desd

supe

perío

suíno

ovos

contr

         
1 Valor
contrib
produç

 

 

A agro

o montante

ação foi de 

uária, que

ectivamente

O resu

seguintes a

o em grão e

%); outros p

da em 14,4

utos que ta

%), Manga (

Refere

ino, equino

nos, (2,2 %

No com

os da crise,

de 2002. Um

erior aos d

odo foram: 

os (-1,87%)

E em r

s de codorn

rapartida, a

 

 

 

                      
r Adicionado-Va
buição ao produ
ção e o consum

pecuária em

e de R$ 1.4

-9,5%, jus

 apresent

e.  

ultado nega

atividades: 

em 18,8%);

produtos da

4% na prod

ambém dim

(6,9%), Coc

nte à pecu

, ovino, suí

%) e Ovinos,

mparativo c

, a exceção

ma das jus

emais mer

Vacas ord

).  

relação aos

na 33,9%, 

 produção d

                     
alor que a ativid
uto interno bruto
mo intermediário 

m 2009 rep

430 milhões

stificada pe

taram dec

ativo da tax

cultivo de 

; cultivo de 

a lavoura te

dução do fe

minuíram a

co-da-baía 

uária, em re

íno e vacas

 (0,09%). 

com os ano

o do plantel 

stificativas é

rcados sub

enhadas (-

s produtos d

ovos de g

de mel aum

       
ade acrescenta

o pelas diversas
absorvido por e

presentou 7

s. Em comp

los resultad

créscimos

xa de varia

cereais, -4

cana-de-aç

emporária, -

eijão e 11,4

 produção:

(2,8%) e M

elação aos

s ordenhada

os anteriore

de bovinos

é que Alag

bnacionais. 

-4,36%), ca

de origem 

alinha 0,9%

mentou 9,37

a aos bens e ser
s atividades eco
essas atividade

A

7,5% do Va

paração com

dos negativ

na orde

ção agríco

4,5 % (com

çúcar, -14,0

-12,6% (mo

4% na fava

 Algodão h

andioca (2,

 rebanhos 

as) houve a

es, observa

s, que vem 

goas comer

Os rebanh

aprinos (-3,3

animal, hou

% e de litro

%.  

rviços consumid
nômicas, obtida

es. 

ANÁLISE

alor Adicion

m o ano an

vos do seto

m de 12

la explica-s

m redução 

0% (cuja pr

otivado prin

a em grãos

herbáceo (

2%). 

mais expre

aumento no

a-se que o 

crescendo 

rcializa a a

hos que tiv

38%), equi

uve queda 

os de leite

dos no seu proc
a pela diferença

E SETOR

Agropecu

ado1 do Es

nterior, a tax

or agrícola 

2,0% e 

se pela retr

na produçã

rodução cai

ncipalmente

s). Ainda, o

49,7%), Ma

essivos (bo

o contingen

setor sent

constantem

rroba sob p

veram baix

nos (-0, 24

na produçã

e, em 0,7%

cesso produtivo
a entre o valor d

 

RIAL 

uária 

stado, 

xa de 

e da 

2,4% 

ração 

ão de 

iu em 

e pela 

outros 

amão 

ovino, 

nte de 

tiu os 

mente 

preço 

xa no 

4%) e 

ão de 

%. Em 

. É a 
e 

< 29 >



expa

regiã

de 0

brasi

5,5%

em v

signi

Entre

nas 

come

açúc

Adem

açúc

e ela

único

Cons

eletri

signi

perío

prog

econ

cresc

em te

1,4%

23,2%

Indús

os ef

 

 

Em rel

ansão de 1

ão nordestin

,2%, enqua

ileiras apre

%). 

 Uma d

virtude da 

ficativa o s

etanto, o se

mudanças 

ercial, os d

car e mela

mais, a que

car) e reduç

astômeros, 

o subsetor c

Os dem

strução civi

icidade, gás

ficativo do 

odo, tais co

ramas fed

nômicos e in

ceu menos 

ermos reais

Mesmo

%, o setor 

% para 20

stria de Tra

feitos conju

ação à tax

,4%, sobre

na obtivess

anto a regiã

sentaram v

das motivaç

crise, é a

setor de be

etor sucroe

cambiais e

dados do M

aço e 44,2

eda de 24,1

ção de 11,0

contribuíra

com resulta

mais compo

il 4,7%; Ind

s, água, esg

subsetor 

omo reduçã

erais de h

ncentivos a

que Pernam

s.  

o com dese

industrial n

0,6% (R$ 3

ansformaçã

nturais e re

xa de cresc

 igual perío

e o segund

o centro-oe

variações ne

ções para a

a composiç

ens durávei

nergético e

e redução d

MDIC indica

23% em ál

1% na ativid

% da ativid

m para o r

ado negativo

onentes da 

dústria extr

goto e limp

de Constr

ão do IPI d

habitação, 

a construçã

mbuco, com

empenho po

não impedi

3.925 milhõ

ão, dada a i

epresenta m

cimento ind

odo do ano

do melhor re

este cresce

egativas: N

a não desac

ção do me

is, fortemen

e químico se

do continge

am uma qu

lcool, dem

dade alime

dade de pro

recuo de 0

o no períod

indústria al

rativa mine

eza urbana

rução civil 

de insumos

em conso

o. O subse

m alta de 5,

ositivo da co

u que Valo

ões). Tal fe

importância

maior parte d

dustrial, Ala

o anterior.

esultado no

u 0,5% no p

Norte (-5,2%

celeração d

esmo, que 

nte atingind

entiram os 

ente exporta

ueda de 21

onstrando 

ntos e beb

odutos quím

,9% na Ind

o.  

agoana obt

ral 2,8%; P

a 2,5%. Res

é reflexo

s para a co

onância co

etor de Con

5 % e Rora

onstrução c

or Adiciona

enômeno é

a do setor s

do Valor Ad

agoas ence

Isso contrib

o período, c

período. As

%), Sudeste 

o setor indu

não conte

do pela cris

efeitos da 

ado. No toc

1,12% nas 

que o set

idas (ligado

micos e fabr

dústria de tr

tiveram vari

Produção e

ssalta-se qu

de medida

onstrução e

om grandes

strução civ

aima, com 7

civil e apres

ado estadu

 explicado 

sucroenergé

dicionado. 

Indú

errou 2009

buiu para q

com crescim

s demais re

(-7,3%) e S

ustrial alago

empla de f

se internac

crise, sobre

cante a ba

exportaçõe

tor foi aba

o a produçã

icação de r

ransformaç

iações posi

e distribuiçã

ue o crescim

as adotada

e ampliação

s investime

il de Alagoa

7,5% de var

sentando al

al reduziss

pela qued

ético, que s

 

ústria 

 com 

que a 

mento 

giões 

Sul (-

oano, 

forma 

cional. 

etudo 

lança 

es de 

alado.  

ão de 

resina 

ção, o 

itivas: 

ão de 

mento 

as no 

o dos 

entos 

as só 

riação 

lta de 

se de 

da na 

sentiu 

< 30 >



13.72

comp

(2,2%

alago

Finan

Emp

Fam

de M

ocas

posit

desta

na ge

Serv

e Tra

AN

20

20
Font

 

Respon

28 milhões,

paração com

%), um fato

oano.  

Os de

nceira, Seg

resas 6,9%

ílias 5,0%; 

Manutenção 

Em re

sionado pel

tivamente t

aca-se ou a

eração de e

Por ou

viços de info

ansportes (-

 

NO Mo

008 R$ m

009 R$ m
te: IBGE/Seplan

nsável por 7

, o setor de 

m 2008. Ta

or positivo, v

estaques fo

guros e P

%; Serviços 

Administraç

2,3%; Ativi

elação aos

as políticas

tanto no s

aumento no

emprego e c

utro lado, o

ormação (-9

-2,0%), prov

Compo

oeda 

A
Br

milhão 

milhão 
nde-AL,    Elabo

71,9% do V

 Serviços e

al variação f

visto a impo

oram para

revidência 

de Alojame

ção, Saúde

idades Imob

s serviços 

s econômic

etor indust

o crédito ao

crescimento

os setores 

9,5%), em fu

vocada pela

osição do

Valor 
Adicionado 
uto (a preço

básico 
corrente) 

(+) 

17.443 

19.084 
oração: Superin

Valor Adicio

em 2009 apr

foi superior 

ortância do

a Serviços 

Compleme

ento e Alim

e e Educaçã

biliárias e A

de interm

cas adotada

trial, quanto

o consumid

o da massa

que apres

unção de a

a paralisaçã

o PIB de A

o 

Impos
Sobr

Produt
líquidos
subsíd

(+)

2.03

2.15
ntendência de P

 

 

 

 

onado estad

resentou um

a média br

 setor terciá

Doméstic

entar 13,5%

mentação 5,

ão Pública 4

Aluguéis 0,4

mediação fi

as no comb

o nos serv

dor, desone

a salarial. 

sentaram v

lteração me

ão do moda

Alagoas - 2

tos 
re 
tos, 
s de 

dios 

P
Inte
(a 

m
c

4 

1 
Produção da Inf

dual com o 

m crescime

rasileira (2,1

ário na com

os 16,0%;

%; Serviços

3%; Serviço

4,4%; Com

4%.   

inanceira, 

bate à crise

viços. Entre

rações fisc

variações n

etodológica 

al ferroviário

2008-09 

Produto 
erno Bruto 
preço de 

mercado 
corrente) 

(=) 

19.477 

21.235 
formação e do C

Serv

montante d

nto de 3,6%

1%) e norde

mposição do

; Intermed

s Prestado

os Prestado

mércio e Ser

tal impuls

e, que imp

e tais med

cais, estabil

negativas fo

nesta ativid

o de carga. 

Variação R
Anual do 
2008/200
2009/20

(%) 

4,1 

2,1 
Conhecimento. 

 

viços 

 

de R$ 

%, em 

estina 

o PIB 

iação 

os ás 

os as 

rviços 

o foi 

actou 

didas, 

idade 

oram: 

dade; 

Real 
PIB 

07 e 
08 

< 31 >



Font

 

Populaçã

ANO 

2008 

2009 
te: IBGE/Seplan

ão Residen

POP
RE

3.

3.
nde-AL,    Elabo

nte Estimad

PULAÇÃO 
ESIDENTE 

.127.557 

.156.108 
oração: Superin

 

da e PIB pe

PIB p

ntendência de P

er capita de

per capita (R
1,00) 

6.227 

6.728 
Produção da Inf

e Alagoas 

R$ 
VARIA

NOMIN
c

formação e do C

- 2008-09 

AÇÃO ANUA
NAL DO PIB 
capita (%) 

6,3 

8,0 
Conhecimento. 

 

AL 
per 

< 32 >



Valor adicionado 
bruto a preço 

básico corrente

Impostos sobre 
produtos, líquidos 

de subsídios

Produto interno 
bruto a preço de 

mercado corrente

Variação 
real anual 
2009/2008

(+) (+) (=)  (%)

BRASIL  2 794 379   445 025  3 239 404 -0,3 -

NORTE   144 471   18 737   163 208 -0,3 -

 Rondônia 18.069 2.167   20 236 7,3 1º

 Acre 6.797 590   7 386 1,2 14º

 Amazonas 41.719 7.896   49 614 -2,0 24º

 Roraima 5.153 440   5 593 4,6 3º

 Pará 52.466 5.936   58 402 -3,2 25º

 Amapá 6.899 505   7 404 4,0 5º

 Tocantins 13.368 1.203   14 571 3,8 7º

NORDESTE   387 317  50 403  437 720 1,0 -

Brasil,  Grandes  
Regiões  e  Unidades 

da  Federação

VALOR (1 000 000 R$)

ranking  do 
crescimento 

real

   Composição do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente, variação real e ranking  do 
crescimento real, segundo Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2009

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

NORDESTE   387 317  50 403  437 720 1,0 -

 Maranhão 36.067 3.788   39 855 -1,7 23º

 Piauí 17.006 2.027   19 033 6,2 2º

 Ceará 58.012 7.692   65 704 0,0 17º

 Rio Grande do Norte 24.700 3.205   27 905 1,5 13º

 Paraíba 25.926 2.792   28 719 1,6 12º

 Pernambuco 67.326 11.102   78 428 2,8 8º

 Alagoas 19.084 2.151   21 235 2,1 10º

 Sergipe 17.780 1.987   19 767 4,4 4º

 Bahia 121.416 15.658   137 075 -0,6 20º

SUDESTE  1 519 448   272 602  1 792 049 -1,0 -

 Minas Gerais 252.340 34.715   287 055 -4,0 26º

 Espírito Santo 54.182 12.581   66 763 -6,7 27º

 Rio de Janeiro 301.539 52.339   353 878 2,0 11º

 São Paulo 911.386 172.967  1 084 353 -0,8 21º

SUL   468 604   67 058   535 662 -0,6 -

 Paraná 166.369 23.623   189 992 -1,3 22º

 Santa Catarina 113.332 16.474   129 806 -0,1 18º

 Rio Grande do Sul 188.903 26.961   215 864 -0,4 19º

CENTRO-OESTE   274 539   36 226   310 765 2,5 -

 Mato Grosso do Sul 31.258 5.110   36 368 0,4 16º

 Mato Grosso 51.279 6.015   57 294 2,4 9º

 Goiás 75.552 10.064   85 615 0,9 15º

 Distrito Federal 116.450 15.038   131 487 4,0 6º

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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2005/2004 2006/2005 2007/2006 2008/2007 2009/2008

BRASIL 3,2 4,0 6,1 5,2 -0,3

NORTE 6,6 4,8 3,8 4,8 -0,3

Rondônia 4,5 3,6 5,2 3,2 7,3

Acre 7,3 5,4 6,5 6,9 1,2

Amazonas 10,2 2,6 4,5 4,5 -2,0

Roraima 4,4 6,3 2,6 7,6 4,6

Pará 4,2 7,1 2,2 4,9 -3,2

Amapá 6,3 5,8 5,1 2,9 4,0

Tocantins 7,3 3,1 4,7 6,1 3,8

NORDESTE 4,6 4,8 4,8 5,5 1,0

Maranhão 7,3 5,0 9,1 4,4 -1,7

Piauí 4,5 6,1 2,0 8,8 6,2

Variação real anual do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente, segundo Brasil, 
Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2004/2009

Brasil,  Grandes  
Regiões  e  Unidades  

da  Federação

Variação real anual (%)

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Piauí 4,5 6,1 2,0 8,8 6,2

Ceará 3,0 8,0 3,3 8,5 0,0

Rio Grande do Norte 4,3 4,8 2,6 4,5 1,5

Paraíba 4,0 6,7 2,2 5,5 1,6

Pernambuco 4,2 5,1 5,4 5,3 2,8

Alagoas 4,9 4,4 4,1 4,1 2,1

Sergipe 5,5 4,1 6,2 2,6 4,4

Bahia 4,7 2,7 5,3 5,2 -0,6

SUDESTE 3,5 4,1 6,4 5,5 -1,0

Minas Gerais 4,0 3,9 5,6 5,2 -4,0

Espírito Santo 4,3 7,7 7,8 7,8 -6,7

Rio de Janeiro 2,9 4,0 3,6 4,1 2,0

São Paulo 3,6 4,0 7,4 5,9 -0,8

SUL -0,8 3,3 6,5 3,4 -0,6

Paraná -0,1 2,0 6,7 4,3 -1,3

Santa Catarina 1,6 2,6 6,0 3,0 -0,1

Rio Grande do Sul -2,8 4,7 6,5 2,7 -0,4

CENTRO-OESTE 4,6 2,8 6,8 6,0 2,5

Mato Grosso do Sul 3,4 5,2 7,0 6,4 0,4

Mato Grosso 5,0 -4,6 11,3 7,9 2,4

Goiás 4,2 3,1 5,5 8,0 0,9

Distrito Federal 5,1 5,4 5,9 3,8 4,0

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor adicionado 
a preço básico 

corrente 

Impostos sobre 
produtos, líquidos 

de subsídios

PIB a preço de 
mercado 
corrente 

Variação 
nominal 

anual

Variação 
real anual

(+) (+) (=)  (%)  (%)

2004 11.653 1.238 12.891 15,0 4,4

2005 12.751 1.388 14.139 9,7 4,9

2006 14.112 1.636 15.748 11,4 4,4

2007 15.968 1.825 17.793 13,0 4,1

2008   17 443   2 034 19.477 9,5 4,1

2009   19 084   2 151 21.235 9,0 2,1
Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Composição do Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente de Alagoas - 2004-09

Ano

VALOR (1 000 000 R$)

10.000

15.000

20.000

25.000

PIB a preço de mercado corrente (1 000 000 R$) de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

2004 4.324

2005 4.688

2006 5.162

2007 5.858

2008 6.227

2009 6.728

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Produto Interno Bruto per capita  de Alagoas - 2004-09

Ano
PIB  per capita Variação nominal anual

(1,00 R$) (%)

2004 4.324 -

2005 4.688 8,4

2006 5.162 10,1

2007 5.858 13,5

2008 6.227 6,3

2009 6.728 8,0

0

5.000

2004 2005 2006 2007 2008 2009

0
1.000
2.000
3.000
4.000
5.000
6.000
7.000

2004 2005 2006 2007 2008 2009

Produto Interno Bruto per capita de Alagoas - 2004-09
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Agropecuária Indústria Serviços 
 (primário) (secundário) (terciário)

2004 11.653 1.098 3.292 7.263

2005 12.751 1.092 3.455 8.204

2006 14.112 1.142 3.666 9.304

2007 15.968 1.090 3.915 10.963

2008 17.443 1.376 4.041 12.026

2009 19.084 1.430 3.925 13.728

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2004-09

Ano
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Total

0
2.000
4.000
6.000
8.000
10.000
12.000
14.000

Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por setor de atividade, de 
Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agropecuária     
(primário)

Indústria           
(secundário)

Serviços           
(terciário)

9,42 28,25 62,33

8,56 27,10 64,34

8,09 25,98 65,93

6,83 24,52 68,65

7,89 23,17 68,94

7,49 20,57 71,94

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação no Valor Adicionado a preço básico, por setor de atividade, de Alagoas

Participação (%) no Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2004-09

Ano

2004

2005

2006

2007

2008

2009

PARTICIPAÇÃO (%) NO VALOR  ADICIONADO

Agropecuária
7,89%

Indústria 
23,17%

Serviços 
68,94%

2008
Agropecuária

7,49%

Indústria 
20,57%

Serviços 
71,94%

2009

0

(primário) (secundário) (terciário)

2004 2005 2006 2007 2008 2009
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

TOTAL 11.653 12.751 14.112 15.968 17.443 19.084

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 855 831 885 795    1.026 1.073

Pecuária e pesca 243 260 257 296    350 357

Indústria extrativa mineral 108 160 237 336    317 171

Indústria de transformação 1.807 1.646 1.634 1.866 1.926 1.573

Construção 623 787 707 848    920 1.186
Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e 
limpeza urbana

755 862 1.088 866    878 995

Comércio e serviços de manutenção e reparação 1.472 1.475 1.700 2.328 2.458 3.266

Serviços de alojamento e alimentação 213 191 290 321    423 472

Transportes, armazenagem e correio 370 570 633 733    677 771

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 439 608 627 631    546 395

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 357 442 487 591    590 702

Serviços prestados às famílias e associativos 148 180 179 221    247 239

Serviços prestados às empresas 234 253 365 400    431 426

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Valor Adicionado, a preço básico, por atividade econômica de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Atividades imobiliarias e aluguel 934 998 1.035 1.129 1.302 1.422

Administração, saúde e educação pública 2.658 3.035 3.496 4.035 4.743 5.301

Saúde e educação mercantis 288 286 304 337    361 413

Serviços domésticos 150 167 188 237    246 321

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agric., silvicultura e explo. florestal

Pecuária e pesca

Indús. extrativa mineral

Indús. de transformação

Construção

Prod. e dist. de elet., gás, água, esg. e limp. urbana

Com. e serv. de manut. e reparação

Serv de aloja. e alimentação

Transp., armaz. e correio

Serv. de infor. (tele., infor, etc)

Interm. Finan., seg. e previ. complementar

Serv. Prest. às famí. e associativos

Ser. Prest. às empresas

Ativ. Imob. e aluguel

Adm., saúde e educ. pública

Saúde e educ. mercantis

Serv. domésticos

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Com. e serv. de manut. e reparação

Serv de aloja. e alimentação

Transp., armaz. e correio

Serv. de infor. (tele., infor, etc)
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Ser. Prest. às empresas

Ativ. Imob. e aluguel

Adm., saúde e educ. pública

Saúde e educ. mercantis

Serv. domésticos

Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por atividade econômica, de Alagoas -
2009
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,34   6,52   6,27   4,98   5,88   5,62   

Pecuária e pesca 2,08   2,04   1,82   1,85   2,01   1,87   

Indústria extrativa mineral 0,92   1,26   1,68   2,11   1,82   0,90   

Indústria de transformação 15,51 12,91 11,58 11,68 11,04 8,24   

Construção 5,34   6,17   5,01   5,31   5,27   6,22   
Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana

6,48   6,76   7,71   5,42   5,04   5,22   

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,63 11,56 12,05 14,58 14,09 17,12 

Serviços de alojamento e alimentação 1,83   1,50   2,05   2,01   2,43   2,47   

Transportes, armazenagem e correio 3,18   4,47   4,49   4,59   3,88   4,04   

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 3,76   4,77   4,44   3,95   3,13   2,07   

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 3,06   3,47   3,45   3,70   3,38   3,68   

Serviços prestados às famílias e associativos 1,27   1,41   1,27   1,39   1,42   1,25   

Serviços prestados às empresas 2,01   1,98   2,59   2,50   2,47   2,23   

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (%)

Participação das atividades econômicas no Valor Adicionado de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Atividades imobiliarias e aluguel 8,02   7,83   7,33   7,07   7,46   7,45   

Administração, saúde e educação pública 22,81 23,80 24,77 25,27 27,19 27,78 

Saúde e educação mercantis 2,47   2,24   2,16   2,11   2,07   2,16   

Serviços domésticos 1,29   1,31   1,33   1,48   1,41   1,68   

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Pecuária e pesca

Indústria extrativa mineral

Indústria de transformação

Construção

Prod. e dist. de eletricidade e gás, água, esgoto e limp. urbana

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Serviços de alojamento e alimentação

Transportes, armazenagem e correio

Serviços de informação

Intermediação financeira, seguros e previd. complementar

Serviços prestados às famílias e associativos

Serviços prestados às empresas

Atividades imobiliarias e aluguel

Administração, saúde e educação pública

Saúde e educação mercantis

Serviços domésticos

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Participação das atividades econômicas no Valor Adicionado de Alagoas -
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2007 2.661.345 347.797 31.606 14.136 50.331 22.926 22.202 62.256 17.793 16.896 109.652

2008 3.031.864 397.503 38.487 16.761 60.099 25.481 25.697 70.441 19.477 19.552 121.508

2009 3.239.404 437.720 39.855 19.033 65.704 27.905 28.719 78.428 21.235 19.767 137.075

2007 2 287 858 304 876 28 321 12 603 44 169 20 238 19 935 53 313 15 968 15 168 95 161

Valor Adicionado Total

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, Valor Adicionado por setor de atividade e 
Impostos, do Brasil e Região Nordeste - 2007-09

Brasil

Região Nordeste

PIB

VALOR (1 000 000 R$)

ANOS

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

2007 2.287.858 304.876 28.321 12.603 44.169 20.238 19.935 53.313 15.968 15.168 95.161

2008 2.580.110 348.337 34.620 14.957 52.733 22.405 23.091 60.110 17.443 17.592 105.386

2009 2.794.379 387.317 36.067 17.006 58.012 24.700 25.926 67.326 19.084 17.780 121.416

2007 127.267 23.742 5.271 1.035 2.736 1.027 1.118 2.543 1.090 700 8.221

2008 152.273 29.975 7.682 1.631 3.721 1.021 1.409 3.234 1.376 909 8.991

2009 157.232 28.546 5.982 1.727 2.961 1.305 1.475 3.246 1.430 1.045 9.375

2007 636.280 73.986 5.059 2.134 10.409 4.869 4.464 11.702 3.915 4.640 26.793

2008 719.987 83.836 5.838 2.421 12.449 5.690 4.952 13.106 4.041 5.807 29.530

2009 749.699 91.802 5.537 2.888 14.220 4.921 5.732 14.795 3.925 4.963 34.821

2007 1.524.311 207.148 17.991 9.433 31.025 14.342 14.353 39.068 10.963 9.828 60.147

2008 1.707.850 234.526 21.099 10.905 36.562 15.694 16.729 43.770 12.026 10.876 66.864

2009 1.887.448 266.969 24.547 12.391 40.830 18.474 18.720 49.285 13.728 11.772 77.221

2007 373.487 42.921 3.285 1.533 6.162 2.687 2.267 8.942 1.825 1.727 14.491

2008 451.754 49.166 3.867 1.804 7.365 3.076 2.606 10.331 2.034 1.959 16.123

2009 445.025 50.403 3.788 2.027 7.692 3.205 2.792 11.102 2.151 1.987 15.658

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Impostos

VA da Agropecuária (primário)

VA da Indústria (secundário)

VA dos Serviços (terciário)
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2007 85,97 87,66 89,61 89,15 87,76 88,28 89,79 85,64 89,74 89,78 86,78

2008 85,10 87,63 89,95 89,24 87,74 87,93 89,86 85,33 89,56 89,98 86,73

2009 86,26 88,49 90,50 89,35 88,29 88,52 90,28 85,84 89,87 89,95 88,58

2007 5,56 7,79 18,61 8,22 6,19 5,07 5,61 4,77 6,83 4,62 8,64

2008 5,91 8,60 22,19 10,90 7,06 4,56 6,10 5,38 7,89 5,17 8,53

Participação do VA Total no PIB

Participação (%) do Valor Adicionado e dos Impostos no PIB do Brasil e da Região Nordeste       
- 2007-09

ANOS Brasil

REGIÃO NORDESTE

Participação da Agropecuária (primário) no VA Total

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

2009 5,63 7,37 16,59 10,16 5,10 5,28 5,69 4,82 7,49 5,88 7,72

2007 27,81 24,27 17,86 16,93 23,57 24,06 22,39 21,95 24,52 30,59 28,16

2008 27,90 24,07 16,86 16,19 23,61 25,40 21,45 21,80 23,17 33,01 28,02

2009 26,83 23,70 15,35 16,98 24,51 19,92 22,11 21,98 20,57 27,91 28,68

2007 66,63 67,95 63,53 74,85 70,24 70,87 72,00 73,28 68,65 64,79 63,21

2008 66,18 67,33 60,95 72,91 69,33 70,05 72,45 72,82 68,94 61,82 63,45

2009 67,54 68,93 68,06 72,86 70,38 74,79 72,20 73,20 71,94 66,21 63,60

2007 14,03 12,34 10,39 10,85 12,24 11,72 10,21 14,36 10,26 10,22 13,22

2008 14,90 12,37 10,05 10,76 12,26 12,07 10,14 14,67 10,44 10,02 13,27

2009 13,74 11,51 9,50 10,65 11,71 11,48 9,72 14,16 10,13 10,05 11,42

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação dos Impostos no PIB

Participação da  Indústria (secundário) no VA Total

Participação dos Serviços (terciário) no VA Total 
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

Brasil 1.941.498 2.147.239 2.369.484 2.661.345 3.032.203 3.239.404

Região Nordeste 247.043 280.545 311.104 347.797 397.500 437.720

Maranhão 21.605 25.335 28.620 31.606 38.486 39.855

Piauí 9.817 11.129 12.788 14.136 16.760 19.033

Ceará 36.866 40.935 46.303 50.331 60.099 65.704

Rio Grande do Norte 15.580 17.870 20.555 22.926 25.481 27.905

Paraíba 15.022 16.869 19.951 22.202 25.697 28.719

Pernambuco 44.011 49.922 55.493 62.256 70.441 78.428

Alagoas 12.891 14.139 15.748 17.793 19.477 21.235

Sergipe 12.167 13.427 15.124 16.896 19.552 19.767

Bahia 79.083 90.919 96.521 109.652 121.507 137.075

F t IBGE/S l d AL El b ã S i t dê i d P d ã d I f ã d C h i t

Brasil e Região 
Nordeste

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente do Brasil e da Região Nordeste - 2004-09

PRODUTO INTERNO BRUTO  (1 000 000 R$)

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

BRASIL 1.941.498 100,00 - 2.147.239 100,00 - 2.369.484 100,00 -

São Paulo 643.487 33,14 1 726.984 33,86 1 802.655 33,87 1

Rio de Janeiro 222.945 11,48 2 247.018 11,50 2 275.327 11,62 2

Minas Gerais 177.325 9,13 3 192.639 8,97 3 214.754 9,06 3

Rio Grande do Sul 137.831 7,10 4 144.218 6,72 4 156.827 6,62 4

Paraná 122.434 6,31 5 126.677 5,90 5 136.615 5,77 5

Bahia 79.083 4,07 6 90.919 4,23 6 96.521 4,07 6

Santa Catarina 77.393 3,99 7 85.316 3,97 7 93.147 3,93 7

Distrito Federal 70.724 3,64 8 80.527 3,75 8 89.629 3,78 8

Goiás 48 021 2 47 9 50 534 2 35 9 57 057 2 41 9

    Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking  das 
Unidades da Federação - 2004-06

Brasil e Unidades 
da Federação

20062005

PRODUTO INTERNO BRUTO

2004

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Goiás 48.021 2,47 9 50.534 2,35 9 57.057 2,41 9

Pernambuco 44.011 2,27 10 49.922 2,32 10 55.493 2,34 10

Espírito Santo 40.217 2,07 11 47.223 2,20 11 52.778 2,23 11

Ceará 36.866 1,90 13 40.935 1,91 12 46.303 1,95 12

Pará 35.563 1,83 14 39.121 1,82 13 44.370 1,87 13

Mato Grosso 36.961 1,90 12 37.466 1,74 14 35.258 1,49 15

Amazonas 30.314 1,56 15 33.352 1,55 15 39.157 1,65 14

Maranhão 21.605 1,11 16 25.335 1,18 16 28.620 1,21 16

Mato Grosso do Sul 21.105 1,09 17 21.651 1,01 17 24.341 1,03 17

Rio Grande do Norte 15.580 0,80 18 17.870 0,83 18 20.555 0,87 18

Paraíba 15.022 0,77 19 16.869 0,79 19 19.951 0,84 19

Alagoas 12.891 0,66 20 14.139 0,66 20 15.748 0,66 20

Sergipe 12.167 0,63 21 13.427 0,63 21 15.124 0,64 21

Rondônia 11.260 0,58 22 12.884 0,60 22 13.107 0,55 22

Piauí 9.817 0,51 23 11.129 0,52 23 12.788 0,54 23

Tocantins 8.278 0,43 24 9.061 0,42 24 9.605 0,41 24

Acre 3.940 0,20 25 4.483 0,21 25 4.835 0,20 26

Amapá 3.846 0,20 26 4.361 0,20 26 5.260 0,22 25

Roraima 2.811 0,14 27 3.179 0,15 27 3.660 0,15 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

BRASIL 2.661.345 100,00 - 3.032.203 100,00 - 3.239.404 100,00 -

São Paulo 902.784    33,92 1 1.003.015 33,08 1 1.084.353 33,47 1

Rio de Janeiro 296.768    11,15 2 343.182 11,32 2 353.878 10,92 2

Minas Gerais 241.293    9,07 3 282.521 9,32 3 287.055 8,86 3

Rio Grande do Sul 176.615    6,64 4 199.494 6,58 4 215.864 6,66 4

Paraná 161.582    6,07 5 179.263 5,91 5 189.992 5,87 5

Santa Catarina 104.623    3,93 7 123.282 4,07 6 129.806 4,23 8

Bahia 109.652    4,12 6 121.507 4,01 7 137.075 4,06 6

Distrito Federal 99.946      3,76 8 117.572 3,88 8 131.487 4,01 7

Goiás 65 210 2 45 9 75 271 2 48 9 85 615 2 64 9

2009

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking  das 
Unidades da Federação - 2007-09

Brasil e Unidades 
da Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO

2007 2008

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Goiás 65.210      2,45 9 75.271 2,48 9 85.615 2,64 9

Pernambuco 62.256      2,34 10 70.441 2,32 10 78.428 2,42 10

Espírito Santo 60.340      2,27 11 69.870 2,30 11 66.763 2,06 11

Ceará 50.331      1,89 12 60.099 1,98 12 65.704 2,03 12

Pará 49.507      1,86 13 58.519 1,93 13 58.402 1,80 13

Mato Grosso 42.687      1,60 14 53.386 1,76 14 57.294 1,77 14

Amazonas 42.023      1,58 15 46.823 1,54 15 49.614 1,53 15

Maranhão 31.606      1,19 16 38.486 1,27 16 39.855 1,23 16

Mato Grosso do Sul 28.121      1,06 17 33.143 1,09 17 36.368 1,12 17

Paraíba 22.202      0,83 19 25.697 0,85 18 28.719 0,89 18

Rio Grande do Norte 22.926      0,86 18 25.481 0,84 19 27.905 0,86 19

Sergipe 16.896      0,63 21 19.552 0,64 20 19.767 0,62 22

Alagoas 17.793      0,67 20 19.477 0,64 21 21.235 0,66 20

Rondônia 15.003      0,56 22 17.888 0,59 22 20.236 0,61 21

Piauí 14.136      0,53 23 16.760 0,55 23 19.033 0,59 23

Tocantins 11.094      0,42 24 13.090 0,43 24 14.571 0,45 24

Amapá 6.022        0,23 25 6.765 0,22 25 7.404 0,23 25

Acre 5.761        0,22 26 6.730 0,22 26 7.386 0,23 26

Roraima 4.169        0,16 27 4.889 0,16 27 5.593 0,17 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Nordeste 247.043 100,00 - 280.545 100,00 - 311.104 100,00 -

Bahia 79.083      32,01 1 90.919      32,41 1 96.521      31,03 1

Pernambuco 44.011      17,82 2 49.922      17,79 2 55.493      17,84 2

Ceará 36.866      14,92 3 40.935      14,59 3 46.303      14,88 3

Maranhão 21.605      8,75 4 25.335      9,03 4 28.620      9,20 4

Rio Grande do Norte 15.580      6,31 5 17.870      6,37 5 20.555      6,61 5

Paraíba 15.022      6,08 6 16.869      6,01 6 19.951      6,41 6

Alagoas 12.891      5,22 7 14.139      5,04 7 15.748      5,06 7

Sergipe 12.167      4,93 8 13.427      4,79 8 15.124      4,86 8

Piauí 9.817        3,97 9 11.129      3,97 9 12.788      4,11 9

Fonte: IBGE/Seplande-AL Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Região Nordeste

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking , por 
Estados da Região Nordeste - 2004-06

2004 2005 2006

PRODUTO INTERNO BRUTO

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Nordeste 347.797 100,00 - 397.503 100,00 - 437.720 100,00 -

Bahia 109.652    31,53 1 121.508    30,57 1 137.075 31,32 1

Pernambuco 62.256      17,90 2 70.441      17,72 2 78.428 17,92 2

Ceará 50.331      14,47 3 60.099      15,12 3 65.704 15,01 3

Maranhão 31.606      9,09 4 38.487      9,68 4 39.855 9,11 4

Paraíba 22.202      6,38 6 25.697      6,46 5 28.719 6,56 5

Rio Grande do Norte 22.926      6,59 5 25.481      6,41 6 27.905 6,38 6

Sergipe 16.896      4,86 8 19.552      4,92 7 19.767 4,52 8

Alagoas 17.793      5,12 7 19.477      4,90 8 21.235 4,85 7

Piauí 14.136      4,06 9 16.761      4,22 9 19.033 4,35 9

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking , por 
Estados da Região Nordeste - 2007-09

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO

2007 2008 2009
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Valor Valor Valor

(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 10.692 - 11.658 - 12.687 -

Distrito Federal 30.991 1 34.515 1 37.599 1

São Paulo 16.158 2 17.976 2 19.550 2

Rio de Janeiro 14.664 3 16.057 3 17.693 3

Santa Catarina 13.403 5 14.543 4 15.633 4

Espírito Santo 11.998 8 13.855 5 15.235 5

Mato Grosso 13.445 4 13.365 6 14.305 6

Rio Grande do Sul 12.850 6 13.298 7 13.152 7

Paraná 12.080 7 12.344 8 12.341 8

Amazonas 9.658 9 10.318 9 11.826 9

Produto Interno Bruto per capita  , segundo ranking  das Unidades da Federação 2004-06

Brasil e Unidades da 
Federação

ranking ranking

2005 2006

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

ranking

2004

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Minas Gerais 9.336 11 10.014 10 11.025 10

Mato Grosso do Sul 9.461 10 9.561 11 10.592 11

Goiás 8.718 12 8.992 12 9.956 12

Rondônia 7.209 14 8.396 13 9.074 13

Roraima 7.361 13 8.125 14 8.543 14

Amapá 7.026 15 7.335 15 8.389 15

Tocantins 6.556 16 6.939 16 7.559 16

Sergipe 6.289 17 6.824 17 7.208 17

Acre 6.251 18 6.694 18 7.041 18

Bahia 5.780 19 6.581 19 6.919 19

Rio Grande do Norte 5.260 21 5.950 20 6.753 20

Pernambuco 5.287 20 5.933 21 6.527 21

Pará 5.192 22 5.612 22 6.240 22

Ceará 4.622 23 5.055 23 5.635 23

Paraíba 4.210 25 4.691 24 5.507 24

Alagoas 4.324 24 4.688 25 5.162 25

Maranhão 3.588 26 4.151 26 4.628 26

Piauí 3.297 27 3.701 27 4.212 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 14.465 - 15.990 - 16.918 -

Distrito Federal 40.696 1 45.978 1 50.438 1

São Paulo 22.667 2 24.457 2 26.202 2

Rio de Janeiro 19.245 3 21.621 3 22.103 3

Santa Catarina 18.003 4 20.369 4 21.215 4

Espírito Santo 17.834 5 20.231 5 19.145 6

Mato Grosso 16.689 6 17.927 7 19.087 7

Rio Grande do Sul 15.711 7 18.378 6 19.778 5

Paraná 14.954 8 16.928 8 17.779 8

Amazonas 13.043 9 14.014 11 14.621 10

Mi G i 12 519 10 14 233 9 14 329 12

ranking

Produto Interno Bruto per capita  , segundo ranking  das Unidades da Federação 2007-09

Brasil e Unidades da 
Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

2007 2008 2009

ranking ranking

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Minas Gerais 12.519 10 14.233 9 14.329 12

Mato Grosso do Sul 12.411 11 14.188 10 15.407 9

Goiás 11.548 12 12.879 12 14.447 11

Rondônia 10.534 13 11.977 13 13.456 13

Roraima 10.320 14 11.845 14 13.270 14

Amapá 10.254 15 11.033 15 11.817 15

Tocantins 8.921 16 10.223 16 11.278 16

Sergipe 8.789 17 9.779 18 9.787 18

Acre 8.712 18 9.896 17 10.687 17

Bahia 7.787 19 8.378 19 9.365 19

Rio Grande do Norte 7.607 20 8.203 20 8.894 21

Pernambuco 7.337 21 8.065 21 8.902 20

Pará 7.007 22 7.993 22 7.859 22

Ceará 6.149 23 7.112 23 7.687 23

Paraíba 6.097 24 6.866 24 7.618 24

Alagoas 5.858 25 6.227 25 6.728 25

Maranhão 5.165 26 6.104 26 6.259 26

Piauí 4.662 27 5.373 27 6.051 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

< 46 >



Valor Valor Valor Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

Nordeste 4.899 - 5.499 - 6.028 - 6.749 - 7.487 - 8.168 -

Sergipe 6.289 1 6.824 1  7 559 1 8.712 1 9.779 1 9.787 1

Bahia 5.780 2 6.581 2  6 919 2 7.787 2 8.378 2 9.365 2

Rio Grande do Norte 5.260 4 5.950 3  6 753 3 7.607 3 8.203 3 8.894 4

Pernambuco 5.287 3 5.933 4  6 527 4 7.337 4 8.065 4 8.902 3

Ceará 4.622 5 5.055 5  5 635 5 6.149 5 7.112 5 7.687 5

Paraíba 4.210 7 4.691 6  5 507 6 6.097 6 6.866 6 7.618 6

Alagoas 4.324 6 4.688 7  5 162 7 5.858 7 6.227 7 6.728 7

Maranhão 3.588 8 4.151 8  4 628 8 5.165 8 6.104 8 6.259 8

Piauí 3.297 9 3.701 9  4 212 9 4.662 9 5.372 9 6.051 9

Fonte: IBGE/Seplande AL Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento

ran-
king

2004 2005

ran-
king

ran-
king

2006 2007 2008 2009

ran-
king

ran-
king

ran-
king

Produto Interno Bruto per capita,  segundo ranking , por Estados da Região Nordeste - 2004-09

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

2004

2005

2006

2007

2008

2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação (%)

AL/BR NE/BR

Valor (1 000 000 R$)

Nordeste BrasilAlagoas AL/NE

PRODUTO INTERNO BRUTO

Produto Interno Bruto de Alagoas, do Nordeste e do Brasil, segundo participação - 2004-09

Ano

2.369.484

21.235 437.720 3.239.404

17.793 347.797 2.661.345

19.477 397.500 3.032.203

15.748 311.104 5,06

5,12

4,90

5,04

4,85 0,66

12,72

13,07

13,13

13,07

13,11

13,51

0,66

0,66

0,66

0,67

0,64

5,22

14.139

12.891 1.941.498247.043

2.147.239280.545
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